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Resumo
Considera-se que a complexidade que permeia as relações humanas ainda são partes essenciais na realização comportamental do indivíduo. A análise que se faz dos relacionamentos entre professor-aluno envolve interesse e intenções, sendo esta interação a parte essencial da construção do saber, pois se entende que a educação é uma das fontes primordial do desenvolvimento comportamental e agregação de valores nos membros da espécie humana. No entanto, o professor como mediador dessa construção deve estar sempre reavaliando sua concepção pedagógica. É preciso não limitar este estudo em relação ao comportamento do professor com resultados do aluno. Nessa linha de raciocínio, se faz necessário que o professor tenha uma concepção clara quanto à sua posição de não detentor do saber, deve antes, situar-se na posição de quem não sabe tudo. È despertar a curiosidade dos alunos, acompanhando suas ações no desenvolver das atividades, levando em conta a relação professor- aluno. Diante de tal contexto se realizou o trabalho com o propósito de refletir a questão da indisciplina do ponto de vista educacional, tendo como base de reflexão a concepção dos professores quanto a sua vivência em sala de aula. O estudo tem como eixo metodológico uma pesquisa teórica bibliográfica e de campo. Assim a pesquisa visa como resultado uma análise reflexiva através de vários autores que abordam o tema e, também a elaboração de um questionário contendo perguntas sucintas do ponto de vista do tema abordado para analisar a concepção da prática cotidiana dos professores envolvidos. Busca por meio da reflexão uma discussão que envolve aspectos de como se relacionar no âmbito escolar com os alunos para obter bons resultados de aprendizagem, dando-lhes autonomia, segurança, sem perder de vista a autoridade que o professor deve ter em sala de aula. 
Palavra chave: educação, relação professor-aluno, indisciplina.
Abstract
It is that complexity that pervades the human relationships are still essential parts in making an individual's behavior. The analysis of teacher-student relationships involves interests and intentions, and this interaction the essential part of the construction of knowledge, because it is understood that education is one of the primary sources of behavioral development and aggregation of values in members of the human species. However, the teacher as mediator of construction must always be reevaluating its pedagogical design. We must not limit this study in relation to the behavior of the teacher with student results. In this line of reasoning, it is necessary that the teacher has a clear idea as to its position of not holder of knowledge, must before, be in the position of those who do not know everything. Is awaken the curiosity of students, accompanied by their actions in the developing of activities, taking into account the teacher-student relationship. In this context, performed the work to reflect the issue of indiscipline from the educational point of view, based on the design of teacher reflection on his experience in the classroom. The study has methodological axis as a bibliographic field and theoretical research. So the survey aims as a result a reflective analysis by several authors that discuss the theme and the elaboration of a questionnaire containing succinct questions from the point of view of the subject to analyse the design of everyday practice of teachers involved. Search by means of a discussion that involves aspects of how to relate within school with students to obtain good results of learning, giving them autonomy, security, without losing sight of the authority that the teacher should have in the classroom.
Keyword: education, teacher-student relationships, indiscipline
INTRODUÇÃO
A pretensão com o tema: A Indisciplina no contexto do ensino fundamental: anos iniciais se deu diante da necessidade e complexidade que o próprio tema se impõe no contexto escolar atual. Teve-se por objetivo refletir a questão da indisciplina do ponto de vista educacional, tendo como base de reflexão a concepção dos professores quanto a sua vivência em sala de aula. 

É na relação amistosa entre professor e aluno que se inicia o clima de liberdade, pois o professor pode discordar do aluno, e vice-versa, mas cada um defende o direito de outro expor seu ponto de vista. Quando há liberdade, desenvolve-se um clima de respeito mútuo de valorização da pessoa do outro. Compreende-se que respeitando em seu direito de divergir, o indivíduo também considere necessário respeitar os demais e sua liberdade.
É preciso que esteja claro na concepção dos professores que os alunos não são inimigos ou adversários que cumpre derrotar, submeter a todo custo, controlar a ferro e fogo. Professores e alunos aliados, necessitando trabalharem juntos cooperativamente na concretização de um objetivo comum - conhecer e transformar o mundo.

É nessa linha de raciocínio que se procurou desenvolver o trabalho, levando em conta aspectos significativos, na busca da superação da indisciplina em sala de aula.

 A problemática norteadora desta pesquisa parte da necessidade de buscar respostas à questão: "Por que ocorre o processo de indisciplina n os anos iniciais do Ensino Fundamental?"

Os objetivos específicos deram conta de:

·  Conhecer a questão da indisciplina do ponto de vista prático;

·  Saber a concepção dos professores quanto à indisciplina na sala de aula;

· Construir um conceito mais aprofundado quanto à indisciplina, para melhorar a prática em sala de aula;

A pesquisa foi realizada com professores do Ensino Fundamental nas escolas urbanas do município de Sorriso – MT. Todos os profissionais são graduados em pedagogia, sendo que a maioria deles pós-graduados em áreas afins.

 O trabalho está dividido em três partes; Desenvolvimento, Análise e Discussões e Considerações Finais.

No primeiro momento da fundamentação se faz uma abordagem sobre a relação professor-aluno no processo de ensino aprendizagem. Procura-se fazer uma reflexão na qual a relação professor aluno depende fundamentalmente do olhar do professor na relação empática, na capacidade de ouvir, de refletir e compreender os alunos. Para dar suporte às reflexões apropria-se das obras de Siqueira e Freire, Abreu e Massetto, Gadotti.
Envolveu-se no segundo momento a reflexão quanto a Indisciplina: questão social e familiar. Aborda a importância do papel da família no processo de construção da personalidade dos seus filhos, tendo a escola como complemento moral do que é vivido no meio familiar. Em busca fundamentação pesquisou-se autores como Aquino, Tiba e Peredes e outros.

Envolve-se, num terceiro momento, o tema Visão vygoskiana na relação professor aluno, onde essa relação não deve pautar numa relação de imposição, mas sim numa relação de cooperação, de respeito e reciprocidade.
No quarto momento, se faz uma reflexão quanto o pensamento piagetiano no que diz respeito também à relação professor aluno numa visão de que a construção do conhecimento se deve dar através do diálogo, do debate e discussões entre iguais.
No quinto e último momento do desenvolvimento trás uma discussão sobre o relacionamento professor-aluno em sala de aula. Pois, acredita-se que a relação amistosa entre professor-aluno no meio escolar é fundamental para o processo disciplinar e, sobretudo, o respeito, a trajetória de vida de cada aluno: com seus hábitos e diferenças são sempre valorizados. Fundamentou-se em autores como Piletti, , Snyders e Freire.
Na segunda parte, desenvolve-se a argumentação e discussão no qual se faz a análise dos dados observando que os professores entrevistados mostram-se preocupados quanto a indisciplina em sala de aula, sendo segundo eles, um problema que precisa ser mais bem discutido no âmbito escolar e familiar. 

Na terceira parte apresentam-se as considerações finais, onde se conclui que os professores veem a indisciplina como falta de limites por parte dos pais, de concentração, de saber regras de convivência. Ao mesmo tempo, acreditam que através do diálogo, da participação ativa dos pais e comunidade é possível a superação de muitos problemas de ordem disciplinar em sala de aula.

CAPÍTULO I
1-   RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM

É no dia-a-dia, através da relação que o homem vive com seu meio seja ele físico ou social é que é definida sua personalidade, forma de pensar e ver o mundo. Assim sendo, a análise dos relacionamentos entre professor/aluno envolve vários fatores que se tornam expoentes para o desenvolvimento comportamental e agregação de valores para os alunos.
Neste sentido, o papel do professor é de introduzir os processos construtivos como mediadores para superar as limitações dos paradigmas vistos como ultrapassados ponto de vista social. Isto é, que não contribui para  formação de um sujeito que saiba pensar e refletir seu contexto real.
Partindo de uma visão voltada para o âmbito escolar é percebível que a relação estabelecida entre professores e alunos deva ser ponto essencial do processo pedagógico. Haja vista que é impossível desvincular a realidade escolar da realidade de mundo vivenciada pelos alunos. Aí, entra o papel do professor não entendido como o “dono” do saber, mas sim o mediador que levará o aluno a construir seu próprio saber. Segundo Gadotti (1999: p. 2) reforça tal premissa ao abordar que:
Para por em prática o diálogo, o educador não pode colocar-se na posição de ingênuo de quem pretende detentor de todo o saber; deve, antes, colocar-se na posição humilde de quem sabe que não sabe tudo, reconhecendo que o analfabeto não é um homem “perdido” fora da realidade, mas alguém que tem toda a experiência de vida e por isso também é portador de um saber.
A prática pedagógica do professor não deve somente ficar no campo do repasse de conhecimento através da absorção de informações, mas também pelo processo de construção da cidadania do aluno. Para que isso ocorra na prática far-se-á necessidade da conscientização do professor de que seu papel é de facilitador de aprendizagem, aberto às novas experiências, procurando compreender, numa relação empática, também os sentimentos e os problemas de seus alunos e tentar levá-los à auto realização.
O desenvolvimento do trabalho do professor em sala de aula, seu relacionamento diário com os alunos é expresso pela relação que ele tem com a sociedade e com a cultura. Abreu & Masetto (1990; p. 115), afirma que:
É o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que suas características de personalidade que colabora para uma adequada aprendizagem dos alunos, fundamenta-se numa determinada concepção do papel do professor, que por sua vez reflete valores e padrões da sociedade.

As palavras de Paulo Freire (1996: p. 96) vem reforçar ainda mais o que pretendo demonstrar:
O bom professor é o que consegue, enquanto fala trazer o aluno até a. Intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio e não uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, não dormem. Cansam porque acompanham as idas e vindas do seu pensamento, surpreendem suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas.
Apesar da importância da existência de afetividade, confiança, empatia e respeito entre professores e alunos para que se possa desenvolver a leitura, a escrita, a reflexão, a aprendizagem e a pesquisa autônoma são preciso que os professores se tenham com clareza os limites de seus sentimentos para que não interfiram no cumprimento de seu dever enquanto professores formadores de opiniões. Siqueira (2005: p.1) afirma que:
Os educadores não podem permitir que tais sentimentos interfiram no cumprimento ético de seu dever de professor. Assim, situações diferenciadas adotadas com um determinado aluno (como melhorar a nota deste, para que ele não fique para recuperação), apenas norteadas pelo fator amizade ou empatia, não deveriam fazer parte das atitudes de opiniões.
Paulo Freire (1996: p. 60) também reforça a reflexão quanto à afetividade exercida pelo professor em suas atribuições:

Não é certo, sobretudo do ponto de vista democrático, que serei tão melhor professor quanto mais severo, mais frio, mais distante e “cinzento” me ponha nas minhas relações com os alunos [...]. A afetividade não se acha excluída da cognoscibilidade. O que não posso obviamente permitir é que minha afetividade interfira no cumprimento ético de meu dever de professor no exercício de minha autoridade. Não posso condicionar a avaliação do trabalho escolar de um aluno ao maior ou menor bem querer que tenha por ele.

O ensino não pode e nem deve ser algo sem sentido, deve-se ter sempre em mente que a sala de aula não é apenas um lugar para transmitir conteúdos teóricos calcadas numa visão tradicionalista. É também, um local que deve ser considerado para a construção valores e comportamentos. E aí a prática pedagógica do professor é de fundamental importância no que diz respeito relação entre professor e aluno e vice versa. Pois, uma prática bem direcionada poderá possibilitar ao aluno, a capacidade de interpretar e transformar a sociedade e a natureza em benefício do bem estar coletivo e pessoal. 
Aquele professor que busca em sua prática cotidiana manter laços mais estreitos com os alunos, considerando seu modo de vida, sua condição social, o meio real em que vive, conseguem desenvolver em seus alunos uma aproximação muito mais concreta de amizade e respeito mútuo pelo saber. É a forma como o professor direciona seu trabalho que oportuniza ao aluno a condição de desenvolver a capacidade de fazer a leitura de mundo, de aguçar a curiosidade e criar novos conceitos. Portanto, o professor que, ao respeitar no aluno o desenvolvimento que este adquiriu através de suas experiências de vida, idade e desenvolvimento mental, são imprescindíveis.
Por isso, a relação professor-aluno depende, fundamentalmente, do clima estabelecido pelo professor, da relação empática com seus alunos, de sua capacidade de ouvir, refletir e discutir o nível de compreensão dos alunos e da criação das pontes entre o seu conhecimento e o deles. 
1.1 - INDISCIPLINA: QUESTÂO FAMILIAR E SOCIAL
Sabe-se que o homem é um ser extremamente social que constrói seus conhecimentos e relações a partir de sua interação com o meio em que está inserido. Entende-se, portanto, que o meio social nos primeiros anos de vida influenciará determinantemente na formação de seu caráter e na construção de seu futuro. Se neste contexto forem trabalhadas as noções de regras, limites e respeito certamente serão desenvolvidos a disciplina e será formado em si o conceito da reciprocidade: ter respeito para ser respeitado.

É de suma importância que haja uma relação estreita entre escola-família, pois, quando as famílias participam de forma ativa da vida escolar, favorece a integração dos alunos e melhora a qualidade do processo de ensino aprendizagem. Conforme Aquino (1996, p. 47):

A escola e a família são as duas instituições responsáveis pela a educação num sentido amplo. O processo educacional depende da articulação desses dois âmbitos institucionais. Um não substitui o outro deve, sim, complementar-se. Se tanto a família como a escola são as principais responsáveis pela a formação da criança ou adolescente, é preciso que haja coerência entre princípios e valores de uma e outra, evitando confrontos entre professores e alunos e família e escola, o que favorecia a rebeldia e a indisciplina dos alunos.
Estudos comprovam que o envolvimento familiar colabora para melhorar a imagem da escola e o seu vínculo com a comunidade. Este envolvimento se traduz numa melhoria na educação assegurada na relação amistosa entre escola-família, uma vez que não se aprende somente na escola. Portanto, na escola aprende-se a aprender, porém para aprender o indivíduo deverá ser instigado por um meio ambiente favorável, tendo em vista que é na família que os alunos agregam os modelos de comportamentos que exteriorizam na sala de aula.
Um aspecto de grande relevância é a família, problemas de diversas ordens podem motivar a indisciplina escolar. Assim o que se pode perceber que um lar desestruturado em que os pais não se respeitam pode fazer com que os alunos reproduzam essa falta de respeito na escola, através de sua conduta.
As causas da indisciplina escolar podem ser divididas em três, a saber: a desestruturação familiar; falta de imposição de limites; influências negativas da mídia e da sociedade. 

A desestruturação familiar deriva muito mais da falta de atenção, diálogo e afeto, do que da estruturação familiar considerada padrão: pai, mãe e filho. Na maioria das famílias muitas pessoas moram na mesma casa e sequer formam uma família, pois não tem diálogo, nem afeto entre elas.
O excesso de liberdade que os pais dão aos filhos gera sérios problemas de ordem disciplinar levando-os a indisciplina tanto fora como dentro da escola. Zagury (2001, p. 31) afirma que “algumas pessoas acham que dar limite aos filhos é uma questão de opção, mas essas pessoas não sabem que há uma progressão de problemas que podem derivar a falta de limites”.

Os adolescentes acabam por sofrer várias consequências em função dessa educação permissiva dos pais e, consequentemente a sociedade é afetada com atitudes de intolerância e agressão. Tiba (1996, p. 22) nos dá a ideia de que “É importante estabelecer limites bem cedo e de maneira bastante clara, pois, mais tarde, será preciso dizer ao adolescente de quinze anos ao sair para dar uma volta com o carro do pai, não é permitido, e ponto final.”

A falta de limites é gritante em nossa sociedade. As famílias estão deixando de proporcionar às crianças e aos adolescentes o desenvolvimento da cordialidade e boa convivência entre as pessoas. A família na maioria das vezes não consegue dar atenção, ser firme e ao mesmo tempo tolerante com os filhos, estabelecendo uma relação de respeito mútuo e cooperativo. E acaba por jogar a responsabilidade toda para a escola.

Constata-se que nem a família, nem a escola sabem o que é estabelecer limites. De acordo com Paredes (2000, p. 65), "... Os limites são o respeito ao ser humano, o respeito a si mesmo e ao outro, traduzido como respeito mútuo, enquanto disciplina seria um conjunto de regras a serem obedecidas por todos."
No que se refere à mídia observa-se uma influência negativa, principalmente entre os adolescentes no que referir a modismo, comportamentos inalteráveis e valores. A mídia acaba gerando graves conflitos sociais, através do individualismo e do consumismo que ela gera entre os adolescentes desencadeando comparação, descontentamento e revolta.

Além disso, problemas psicológicos e sociais atingem diretamente o rendimento escolar, mais precisamente no fenômeno da indisciplina que cresce constantemente, produto de uma sociedade na qual os valores humanos tais como o respeito, o amor a compreensão, a fraternidade, a valorização da família e diversos outros foram ignorados.
É com base nesses fatores que a família e a escola precisam traçar objetivos comuns e integrados capazes de dar sustentação educacional na formação dos alunos.  Desta forma, estará proporcionando uma formação com base dos princípios básicos da sociedade, tendo em vista a incumbência primária da escola seria de desenvolver as potencialidades intelectuais, no sentido de formar o aluno para a profissionalização e ao exercício da cidadania; enquanto que a família teria por responsabilidade de assegurar o desenvolvimento das diversas habilidades humanas.

1.2 - VISÃO VYGOSKIANA NA RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO
A interação que se constrói no ambiente escolar na relação professor-aluno decorre das atividades escolares de extrema importância em todos os níveis e modalidades de ensino. Através dela o aluno pode ser motivado a construir seu conhecimento. Pois é sabido que só aprendemos quando aquilo que estamos aprendendo faz parte do nosso projeto de vida. Portanto, se a escola é um espaço no qual é atrativo para o aluno, ali pode existir construção de conhecimento. Por outro lado se a mesma não for atraente muito cedo o aluno desmotivará.

Aí se deve pensar com maior profundidade o papel do professor: aquele que orienta, que ajuda, que media que se envolve, que dá e constrói sentido. Passa a ser um organizador da aprendizagem. Ele ajuda a organizar o trabalho. O que é mais importante é o aluno ter a capacidade de organizar seu trabalho, de caminhar por ele mesmo, de ter autonomia intelectual e consiga andar com as próprias pernas.

Assim, a relação professor/aluno não deve ser pautada numa relação de imposição, mas sim, numa relação de cooperação, de respeito e de crescimento. O aluno deve ser considerado como um sujeito interativo no seu processo de construção de conhecimento. 
As relações que acontecem entre o meio de professores e os colegas formam um conjunto de mediadores da cultura que possibilita progressos no desenvolvimento da criança. Nessa linha não cabe analisar somente a relação professor-aluno, mas também a relação aluno-aluno. Segundo Vygotsky (1989: p. 97), “A construção do conhecimento se dará coletivamente, portanto, sem ignorar a ação psíquica do sujeito”. Assim Vygotsky coloca o desenvolvimento intelectual de cada pessoa em dois níveis: um real e o outro potencial. O real é aquele já adquirido ou formado, que determina o que a criança já é capaz de fazer por si própria porque já tem um conhecimento consolidado. Por exemplo: ao dominar o código alfabético que lhe permite a leitura significa que está num nível de desenvolvimento real. O potencial é quando a criança ainda não aprendeu tal assunto, mas está próximo de aprender, e isso se dará principalmente com a ajuda de outras pessoas. Por exemplo: quando ele já sabe algumas letras e sílabas, está bem próximo de fazer leitura da palavra simples, precisa apenas de um “empurrão”.

Vai ser na distância desses dois níveis que estará um dos principais conceitos de Vygotsky (1989; p. 97), as zonas de desenvolvimento proximal, que é definido por ele como:
A distância entre o nível de desenvolvimento que se costuma determinar através da solução independente de problemas e o nível de desenvolvimento potencial, determinando através da solução de problemas as sob orientação de um adulto ou de companheiros mais capazes.

Esse conceito abre uma nova perspectiva à prática pedagógica, colocando a busca do conhecimento e não de respostas corretas. Ao educador, restitui seu papel fundamental na aprendizagem, no desdobramento das relações de comportamento vivencial entre professor-aluno. Afinal, para o aluno construir novos conhecimentos precisa-se de alguém que os ajudem, eles não o farão sozinho. Portanto, cabe ao professor ver seus alunos sob outra perspectiva bem como o trabalho conjunto entre os colegas que favorece também a ação de outro na zona de desenvolvimento potencia.
1.3 - VISÃO PIAGETIANA NA RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO
Ao refletir sobre critérios de aprendizagem leva-se em conta a concepção de que para ser significativa é necessário que o aluno participe de forma ativa do processo. Isso se dará quando a criança receber informações relativas ao objeto de estudo para organizar suas atividades e agir sobre elas. É comum dentro da prática pedagógica do professor oferecer aos alunos uma infinidade de informações sem muitas vezes se preocupar com a qualidade da informação, julgando falta de tempo suficiente para a realização completa da mesma. Parafraseando Piaget, esse tempo utilizado apenas para a verbalização do professor é um tempo perdido, e se gastá-lo permitindo que os alunos usem a abordagem tentativa e erro, esse tempo gasto a mais, será na verdade um ganho.

Ao se trabalhar um modelo tradicional de intervenção no qual o professor explica como resolver os problemas e dizer “está certo” ou “está errado”, vai à contramão da teoria da psicologia genética de Piaget, pois sua ideia enfatiza a importância da observação do professor sobre o aluno. Uma observação detalhada para ver o momento de desenvolvimento que a criança está vivendo. A partir daí o professor terá um papel essencial que é de ser o incentivador, o encorajador para a iniciativa própria do estudante.

Coloca-se também a importância da espontaneidade da criança. Muitas vezes o professor se mostra preocupado em ensinar, que não têm paciência suficiente para esperar que as crianças aprendam. Dificilmente aguardam as respostas dos educando e perdem a oportunidade de acompanhar a estrutura de raciocínio espontâneo dos alunos. Com a concepção das respostas “certas” e sem incentivo para a pesquisa pessoal o estudante acaba por ter sua atividade dirigida e canalizada, podendo até ser moldada pelo método de ensino tradicional. Por isso Piaget fixa tanto a ideia de espontaneidade do aluno; porém, essa espontaneidade muitas vezes é destorcida em sua interpretação.

Ainda a respeito da relação professor-aluno deve ser uma relação baseada no diálogo, onde os “erros” dos estudantes passam a ser vistos como integrantes do processo de aprendizagem e que merecem ser trabalhado. Isso se dá porque à medida que o aluno “erra” o professor consegue ver o que já se está sabendo e o que ainda deve ser ensinado.

Segundo Pulaski (1986, p.48), na visão piagetiana “O aprender não se reduz a memorização, mas sim ao raciocínio lógico.” Assim, será através do debate e discussão entre iguais que o processo do desenvolvimento cognitivo se dará; e o professor assumindo o papel apenas de investigador e provocador, mantendo o clima de cooperação. As consequências serão a descentralização, a socialização, a comunicação de um conhecimento racional e dinâmico dos alunos. Dessa forma, a produção das crianças passa a fazer parte do processo de ensino e aprendizagem, buscando compreender o significado do processo e não só o produto.
1.4- RELACIONAMENTO NA SALA DE AULA
O responsável pelo bom relacionamento que norteia todas as atividades desenvolvidas numa sala de aula deve ser do professor, pois é ele que está à frente como mediador. A criação de um clima psicológico que favoreça ou desfavoreça a aprendizagem depende principalmente de sua atuação.
Por isso, uma das ferramentas que o professor possui para colaboração do bom relacionamento com os alunos, é a própria prática que consiste a motivação, pois os estímulos e os incentivos apropriados tornam-se a aprendizagem mais atraente e significativa. Segundo Piletti (1990: p. 233):
A motivação consiste em apresentar a alguém estímulos e incentivos que lhe favoreçam determinado tipo de conduta. Em sentido didático, consiste em oferecer ao aluno os estímulos e incentivos apropriados para tornar a aprendizagem mais eficaz.

Assim, os recursos didáticos, os procedimentos de ensino, o conteúdo, as atividades práticas e exercícios de incentivo são fontes essenciais para o se desenvolver numa sala de aula o bom relacionamento entre grupo. O professor por sua vez, é uma referência para o aluno, por isso ele deve ter bem claro que sua participação no processo de construção da aprendizagem do aluno se dá não só pelo que diz e faz, mas pelo que ele é como um todo. Conforme Snyders (1978; p. 228):
O ato pedagógico não pode ser simplesmente o ato de uma incitação “intelectual ao conhecimento; é também uma forte relação afetiva entre o professor e os alunos, relação afetiva que deve ser vivida com todas as dificuldades que pressupõe. A criança vive uma ansiedade, uma angustia muito profunda, na busca de seu desenvolvimento, do seu desabrochamento e, se a classe não lhe proporciona uma segurança, um encorajamento, uma confiança, se torna para ela o lugar de projeção das dificuldades familiares, em vez de ser o lugar de elucidação pelo menos parcial ou de compensação, a comunicação não se estabelece, o que O traduzirá um malogro para a cultura.

O professor, como líder, é responsável pelo bom relacionamento e atividades estimulativas que proporcione uma aprendizagem mais concreta dos alunos.

Há diferentes tipos de líderes que atuam de formas diferentes conforme o grupo: o líder autoritário no qual tudo que deve ser feito é determinado por ele. O líder permissivo onde desempenha um papel bastante passivo, afim de que seus liderados determinem suas próprias atividades. E o líder democrático, onde tudo o que é feito será objeto de discussão e de decisão da turma, Todos são livres para trabalhar com os colegas que quiserem, cabendo a todos a responsabilidade pela condução das atividades. O líder discute com todos os integrantes os critérios de avaliação e participa das atividades do grupo, como afirma Piletti (1990; p. 251): “Na liderança exercida democraticamente, os alunos mostram-se responsáveis e espontâneos no desenvolvimento de suas tarefas”.
É notório que a construção do conhecimento pautada numa concepção de liderança democrática, onde alunos e professores são partes de um mesmo processo contribui para um ensino de melhor qualidade. Para isso, o professor deve adotar algumas atitudes e alguns comportamentos que são imprescindíveis de um líder democrático, como frisa Piletti (1990; p. 252):
.Ter claro o objetivo a atingir. Se o professor não sabe bem o que quer dos alunos, não sabe também aonde chegar e como poderá orientar as atividades do grupo;

. Ouvir as sugestões dos alunos e colocá-las ao grupo para a discussão;

. Fazer os alunos trabalharem com ele e não para ele;

. Em vez de destacar erros, destacar acertos;

. Não falar muito, mas ouvir muito. Enquanto o professor fala, não está havendo aprendizagem, mas apenas informação. Por isso ele deve falar apenas para orientar a atividade do aluno;

“Encerrar todo trabalho com uma avaliação feita pelos próprios alunos”.

Entretanto, é preciso que fique claro que além da preocupação de um bom relacionamento em sala de aula o professor deve estar atento com o que ensinar. No ensino não é apenas o relacionamento entre os grupos e entre os indivíduos que tem importância. A busca da verdade é fundamental. Sem a pesquisa da verdade como frisa Snyders (1978: p. 44-5): “A democracia reduz-se a um jogo de relações num clima de amabilidade e indulgência, a uma forma habilidosa de conduzir as relações humanas.”.
Numa educação na qual se preserva tanto a autonomia do professor em expor suas ideias como a do aluno, promove-se um clima no qual o respeito e a confiança mútua sejam possíveis. Assim, quando são tratadas com respeito e compreensão pelos adultos, a criança aprende-se a respeitar-se mutuamente. A confiança em si mesma e nos outros não pode crescer quando a criança vive sob a ameaça contínua de proibições e regras negativas. As pessoas continuamente humilhadas facilmente aprendem a duvidar de si e dos outros. Por isso que é necessária uma educação alicerçada na aprendizagem afetiva ou emocional por parte dos profissionais envolvidos na qual sua efetiva condição tem uma série de implicações pedagógicas. Ela é decorrência do “clima” da sala de aula, na maneira de tratar o aluno, do respeito e valorização da pessoa do aluno e assim por diante.
Vale lembrar que a aprendizagem não é apenas um processo de construção de conhecimentos, conteúdos ou informações. As informações são importantes, mas precisam passar por um processamento muito complexo, a fim de tornarem significativas para a vida das pessoas. Todas as informações, todos os dados da experiência devem ser trabalhados, de maneira consciente e crítica, por quem os recebe. Por isso, essa aprendizagem pode se dar  numa aprendizagem cognitiva, onde abrange a construção de informações e conhecimentos. Pode ser simples informação sobre os fatos ou suas interpretações, com bases em conceitos, princípios ou teorias pautados na bagagem de conhecimento já adquirido pelos alunos e, que precisam e devem ser aprofundados. 
Desta forma o professor estrutura seu currículo partindo do ponto de vista que o aluno não é um ser passivo que deve apenas assimilar os conhecimentos que ele lhe propõe. É visto, antes de qualquer coisa, como um ser ativo que aprende não apenas através do contato com o professor e com a matéria (conteúdo) por ele imposta, mas sim através de todos os elementos do meio. Baseia-se no princípio de que a criança é um ser em desenvolvimento, cuja atividade, espontânea e natural, é condição para o seu crescimento físico e intelectual. A participação ativa do aluno é importante primordialmente no espaço que o professor reserva para as descobertas. A capacidade de absorver informações do meio para o exercício da prática pedagógica permite que o professor dê condições de os alunos formarem seus próprios conceitos a cerca do tema estudado na relação conteúdo/realidade vivida por cada um. A prática assim posta contribui para a formação de um cidadão que sabe exercer sua cidadania dentro do contexto real em que vive, sabendo refletir numa postura crítica dos fatos e ao mesmo tempo, buscando a melhor forma de resolvê-los. A respeito disso Paulo Freire (1996: p. 62) nos dá uma ideia de que:
Quanto mais pomos em prática de forma metódica a nossa capacidade de indagar, de comparar, de duvidar, de aferir, tanto mais eficazmente curiosos nos podemos tornar e mais críticos se pode fazer o nosso bom senso.

Professores comprometidos com a produção do conhecimento em sala de aula, que desenvolvem com seus alunos um princípio estreito de amizade e respeito mútuo pelo saber, conseguem obter resultados mais significativos não só na aprendizagem, mas também na relação mútua entre ambos.

Se por um lado é importante a existência da afetividade, confiança, empatia e respeito entre professor e aluno para melhor se desenvolva a leitura, a escrita, a reflexão, a aprendizagem e a pesquisa; por outro, os professores não podem permitir que tais sentimentos de amizade ou empatia interferir no cumprimento ético de seu dever de professor. 
A educação é algo que deve estar sempre em constante reflexão. É a partir desse repensar que se busca a melhoria  da qualidade de ensino numa sociedade que está sempre em constantes transformações. O aluno, por sua vez, deve ser o foco principal, pois é ele o sujeito do processo e, por isso a ele deve dar uma autonomia maior para a construção de um saber elaborado, sem perder de vista os princípios dos valores. 

Nesta construção a importância do papel do professor como mediador e sistematizador do processo de aprendizagem é vital, cabendo a ele a responsabilidade de propiciar através do seu conhecimento tanto teórico como prático estratégico didático que melhor se adéquo ao ambiente escolar e, principalmente, a aquisição do conhecimento de seus alunos. A conquista dessas estratégicas didáticas se faz na capacidade natural de saber conduzir a relação professor-aluno através do respeito mútuo, no clima amigável, na consideração das opiniões, na motivação, na pesquisa, na busca de soluções e autoestima.
1.5-  A AFETIVIDADE NA RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO
As relações interpessoais se fazem presentes no meio vivencial de cada indivíduo e por isso são vivas. O que se define e é registrado não é a relação em si, mas sim suas manifestações ou modelos. Quando se objetiva uma relação entre pessoas, ou seja, uma relação interpessoal, não se tem modelos pré-definidos, “momentos” ou “receitas de bolo” a seguir. È uma manifestação das subjetividades que se expressão nas ações de ambos ou sujeitos da prática pedagógica, as quais podem ou não conjugar o prazer daquelas pessoas em estarem juntas. Nesse campo pode-se pensar nas emoções como fator primordial da relação recíproca na construção do saber. Cury (2003; p. 45), nos dá uma ideia valiosíssima no contexto psicológico ao referir-se às emoções: “As emoções é o alicerce de uma vida encantadora. É construir dias felizes, mesmo nos períodos de tristezas. É resgatar o sentido da vida, mesmo nas contrariedades.” As emoções e motivações influenciam, sobremaneira, o sistema de atenção no cérebro das pessoas. Este por sua vez decidirá quais informações serão armazenadas nos circuitos neoronais e, portanto, aprendidas. 
O contínuo processo de aprender passa, em sua dinâmica, por relações interpessoais. São fontes variadas e diferentes que compõem o momento do aprendizado e estabelecem o valor que aquele instante possui para quem está aprendendo.

O aprendente, isto é, aquele que está aprendendo, é uma pessoa que possui razão e emoção em interação constante. È dotado de sentimentos, vontades, interesses, curiosidades, prazer, motivos seus próprios que contribuem para a necessidade de descobrir o novo. È possuidor também da capacidade de raciocinar, criar e transformar: ele é o sujeito que deseja conhecer e reconhecer. Neste processo, interage com sujeitos e objetos, os quais compõem sua rede interativa. Por isso é possível afirmar que um trabalho que envolve uma aprendizagem significativa é mais eficiente para estimular o aprendizado do aluno. Conforme Antunes (1999; p. 17) a aquisição do conhecimento é mais fecundo quando “Envolve o aluno em procedimentos que despertam seu sentido de coerência, motivação e interesse.” Portanto, os processos educativos se dão através do gerenciamento das nossas habilidades/emoções por meio da interação entre afeto/emoção/ conhecimento.

Nos espaços formais de construção do conhecimento, o professor é interferente e integrante no processo de aprender com o aluno. Esta relação interação professor-aluno, a qual independe do conteúdo pedagógico ou proximidade física e geográfica, pode vir a ser facilitadora ou implicadora desta dinâmica do aprendizado.

CAPÍTULO II

METODOLOGIA:
A realização do trabalho transcorreu-se com base na metodologia da pesquisa-ação para a transformação da prática, em dois aspectos, sendo: de forma previamente planejada, ou seja, estratégica, e de forma colaborativa, buscando-se a interação dos sujeitos no processo de mudança. De acordo com Franco (2005, p. 485-486):
A pesquisa-ação tem sido utilizada, nas últimas décadas, de diferentes maneiras, a partir de diversas intencionalidades, passando a compor um vasto mosaico de abordagens teórico-metodológicas, o que nos instiga a refletir sobre sua essencialidade epistemológica, bem como sobre suas possibilidades como práxis investigativa. 
Este estudo teve como embasamento, uma pesquisa teórica bibliográfica e de campo. Assim a pesquisa visa como resultado uma análise reflexiva através de vários autores, com a concepção da prática cotidiana dos professores envolvidos. Busca por meio da reflexão, uma discussão que envolve aspectos de como se relacionar no âmbito escolar com os alunos para obter bons resultados de aprendizagem, dando-lhes autonomia, segurança, sem perder de vista a autoridade que o professor deve ter em sala de aula. 

Após, os dados obtidos, passa-se para uma etapa de análise quanto à concepção dos profissionais pesquisados acerca da sua concepção quanto à questão da indisciplina do ponto de vista educacional, considerando a sua vivência em sala de aula.
De posse das informações obtidas no decorrer da pesquisa: sejam elas do ponto de vista teórico como também prático, far-se-á as considerações finais, buscando responder os objetivos definidos e, a partir daí, construir uma nova concepção quanto à problemática indisciplina em sala de aula.
CAPÍTULO III
ARGUMENTAÇÃO E DISCUSSÃO 
De acordo com o objetivo, este trabalho tem como finalidade refletir a questão da indisciplina do ponto de vista educacional, tendo como base de reflexão a concepção dos professores quanto a sua vivência em sala de aula.  Considerando, portanto, a relação professor- aluno no processo de construção do saber. Foram entrevistados um grupo de professores graduados em Pedagogia e, alguns pós- graduados.
Para melhor análise e compreensão das opiniões optou-se determinar cada entrevistado com as referidas letras: “A”; “B”; “C”, “D” e “E”. Pois assim suas reflexões seriam analisadas de forma mais sucintas e, ao mesmo tempo possibilitando uma discussão mais aprofundada do tema que é o nosso intuito.

Ao ser questionado sobre o que se leva em conta o conteúdo ou o conhecimento prévio dos alunos, os professores deixam claro que tanto o conteúdo quanto o conhecimento que o aluno traz de outros meios: familiar, religioso, comunitário, empresas, meios de comunicação de massa, etc., são importantes para a construção do saber elaborado, isto é, o conhecimento fornecido pela a escola de forma planejada. Portanto, conteúdo e conhecimento prévio são vias portadoras que auxiliam o aluno formar conceitos presentes na ordem social, uma vez que o conhecimento adquirido na escola tem que estar em estreita consonância com aspectos da realidade. Pois o aluno só aprende na medida em que aquilo que lhe é ensinado tenha significado para ele. Por isso, segundo os professores, levam em consideração: “A” “Os dois itens: o conteúdo é importante, pois cada série ou fase exige determinado conhecimento que deve ser contemplado no plano de aula; o prévio é importante para traçarmos estratégias de estudo e ensino.”
Portanto, o conteúdo estabelece a fase da qual o aluno deve seguir, o prévio contribui como parâmetros os quais os professores devem subsidiar-se para desenvolverem os trabalhos com os alunos em sala de aula. Segundo Gadotti (1999; p. 4): 
O conhecimento é produto da atividade e do conhecimento humano marcado social e culturalmente. O papel do professor consiste em agir como intermediário entre os conteúdos da aprendizagem e a atividade construtiva para a assimilação.
Com base nisso pode-se pensar que o conhecimento que o aluno traz através de sua experiência fora da escola sirva de sinal verde para construir o conhecimento. O professor por sua vez deve estar atento em não praticar uma forma de educação “bancária” como enfatiza Paulo Freire (1975; p. 67-68): “O educador escolhe o conteúdo programático; os educando jamais são ouvidos na escola.”
Mas sim, desenvolver uma educação que tenha base na prática libertadora na qual aluno e professor tornam sujeitos da própria educação por meio do diálogo. Continuando Paulo Freire (1975; p. 78):
Ambos assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos, e em que argumentos de autoridade já não valem. Em que para ser-se funcionalmente, se necessita de estar sendo com a liberdade e não contra ela.
Outra reflexão foi quanto o papel do professor no processo de ensino aprendizagem. O professor enquanto mediador do conhecimento deve despertar a curiosidade dos alunos, acompanhando as suas ações no desenrolar das atividades. Desta maneira, o aprender se torna mais interessante e o índice de indisciplina diminui quando o aluno se sente mais competente pelas atitudes e métodos de motivação em sala: Quanto a isso um dos entrevistados “E” coloca:

 Acredito no papel de mediador de conhecimento, o professor é aquele que aponta caminhos para que o aluno encontre as soluções das situações que se apresentam. O professor mediador propicia ao aluno o desenvolvimento do pensamento e da autonomia.

A relação estabelecida entre professores e alunos constitui o ponto essencial do processo pedagógico. Portanto, é impossível desvincular a realidade escolar da realidade de mundo vivenciada pelos mesmos.

Por isso, ao serem questionado sobre os princípios básicos da relação professor-aluno que são fundamentais para o processo de construção do conhecimento, os entrevistados afirmam:
"B” “Deve ser uma troca de conhecimento;”

“C” “Deve-se haver a troca de conhecimento, pois todos chegam à escola com algum conhecimento prévio;”

“D” “Que ambas as partes saibam decifrar os segredos do respeito, da ética e do carinho;”
“A” “O primeiro princípio é o respeito mútuo, onde o professor deve ser respeitado como alguém que já aprendeu e aprende. E o aluno como aprendente dos conhecimentos científicos, considerando-se um ser em construção contínua.”
“E” “A relação com a vida, o respeito às diferenças, o diálogo.”

Fica claro que a construção do saber elaborado só pode se realizar na sua totalidade quando o professor tem clareza de alguns princípios básicos como: considerar o aluno no processo de construção como um sujeito que possui uma história de vida que, portanto possui um conhecimento e que tem potencial de ampliar ainda mais; que permeia o respeito mútuo na relação tanto professor-aluno como aluno-professor; que o professor tenha a capacidade de discernimento do fazer pedagógico dentro do contexto real dos alunos, numa prática de construção contínua e não de forma fragmentada. Nós aprendemos ao longo de toda vida, onde evidencia na escrita de Paulo Freire (1996: p. 50). “Nós somos seres inacabados, por isso estamos aprendendo sempre. Nós temos que nos reconhecer como seres inacabados e continuar aprendendo ao longo de toda a vida.”
O trabalho e o relacionamento do professor em sala de aula com os alunos é um reflexo das suas atitudes perante a sociedade e com a cultura. Assim sua atitude em sala de aula colabora para a construção da aprendizagem dos alunos, fundamentado na concepção do papel de mediador, que por sua vez reflete valores e padrões estabelecidos na sociedade.

A relação professor-aluno depende basicamente do clima estabelecido pelo professor, da sua capacidade de ouvir, de refletir e discutir o nível de compreensão dos alunos. É focado numa visão do meio no qual se vive, considerando uma proposta de educação voltada para as mudanças, para a liberdade, para a formação de um cidadão consciente e crítico que o professor deve pautar sua prática. Dessa forma o conhecimento construído pelo aluno passa a ser constantemente testemunhado e vivido no contexto do “pensar certo”. Reforça a ideia de Paulo Freire (1996: p. 51) ao afirmar que: “O corpo humano vira corpo consciente, captador, apreendedor, transformador, criador de beleza e não de “espaço” vazio a ser cheio por conteúdos.”
Ao refletir a questão de como se relaciona com os alunos para que o processo de ensino seja eficaz, os professores mostram um fazer pedagógico bastante coerente utilizando-se de uma metodologia e de uma proposta didática que vê o aluno como sujeito que está em processo de construção e assimilação de novos padrões e novas formas de perceber, ser, pensar e agir. Não levam em conta na questão pedagógica muitos dos conceitos propostos no ensino tradicional, que valoriza somente o conteúdo programado e não o conhecimento prévio dos alunos. Suas visões partem do princípio de que o professor deve agir como um estimulador e orientador da aprendizagem, do aspecto lógico para o psicológico, dos conteúdos cognitivos para os métodos ou processos pedagógicos, da disciplina para a espontaneidade. Fica claro em uma das falas de uma professora entrevistada: “E” “Procuro ser mediadora dos conhecimentos, trabalhar num clima amigável, de respeito”
Vale lembrar que a aprendizagem não é apenas um processo de aquisição de conhecimentos, conteúdos ou informações. As informações são importantes, mas precisam passar por um processamento muito complexo, a fim de tornarem significativas para a vida das pessoas. Todas as informações, dados da experiência devem ser trabalhados de forma consciente e crítica, por quem os recebe. Por isso, essa aprendizagem pode se dar  numa aprendizagem cognitiva, onde abrange a construção de informações e conhecimentos. Pode ser simples informação sobre os fatos ou suas interpretações, com bases em conceitos, princípios ou teorias pautados na bagagem de conhecimento já adquirido pelos alunos e, que precisam e devem ser aprofundados. Sobre isso o entrevistado “D” coloca da seguinte forma:
“Considero as opiniões dos alunos e seus conhecimentos prévios, aponto caminhos sem influenciá-los. Busco instigar o pensamento através da pesquisa elevando a autoestima e desenvolvendo a autonomia de cada aluno”.

Desta forma o professor estrutura seu currículo partindo do ponto de vista que o aluno não é um ser passivo que deve apenas assimilar os conhecimentos que ele lhe propõe. É visto, antes de qualquer coisa, como alguém ativo que aprende não apenas através do contato com o professor e com a matéria (conteúdo) por ele imposta, mas sim através de todos os elementos do meio. A participação ativa do aluno é importante primordialmente no espaço que o professor reserva para as descobertas. A capacidade de absorver informações do meio para o exercício da prática pedagógica permite que o professor dê condições de os alunos formarem seus próprios conceitos a cerca do tema estudado na relação conteúdo/realidade vivida por cada um. A prática assim posta contribui para a formação de um cidadão que sabe exercer sua cidadania dentro do contexto real em que vive, sabendo refletir numa postura crítica dos fatos e ao mesmo tempo, buscando a melhor forma de resolvê-los. A respeito disso Paulo Freire (1996: p. 62) nos dá uma ideia de que:
Quanto mais pomos em prática de forma metódica a nossa capacidade de indagar, de comparar, de duvidar, de aferir, tanto mais eficazmente curiosos nos podemos tornar e mais críticos se pode fazer o nosso bom senso.

Se por um lado é importante a existência da afetividade, confiança, empatia e respeito entre professor e aluno para melhor se desenvolva a leitura, a escrita, a reflexão, a aprendizagem e a pesquisa. por outro, os professores não podem permitir que tais sentimentos de amizade ou empatia interfiram no cumprimento ético de seu dever de professor: Para o entrevistado “C” vê essa problemática da seguinte forma: “Procuro manter uma relação de amizade. Porém exijo que os alunos cumpram com a parte que lhes corresponde.”

As novas formas de pensar em educação vêm de encontro à melhoria da qualidade de ensino característico da sociedade em transformação. A educação renovadora prima na estrutura psicológica do aluno, dando a ele uma maior autonomia para a construção do saber elaborado. Sem perder de vista da importância do papel do professor como mediador e sistematizador do processo educacional, cabendo a ele a responsabilidade de propiciar através do seu conhecimento tanto teórico como prático, estratégicas e didáticas que melhor se adéquo ao ambiente escolar e, principalmente, a aquisição do conhecimento de seus alunos. A conquista dessas estratégicas didáticas se faz na capacidade construída da relação professor-aluno através do respeito mútuo, no clima amigável, na consideração das opiniões, na motivação, na pesquisa, na busca de soluções e autoestima.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
É visto que o problema da indisciplina na escola é hoje, um dos maiores desafios enfrentados por toda a comunidade escolar, envolvendo uma série de fatores que devem ser considerados quando se pretendem diminuir ou solucionar as situações de conflitos vivenciadas na escola. O importante é que se faça sempre reflexões sobre o que possa estar influenciando no comportamento dos alunos e ter consciência de que, a indisciplina na escola não nasce de fatores isolados, mas de várias influências que são recebidas pela criança e o adolescente ao longo de seu desenvolvimento. A educação oferecida pela a escola deve contribuir para a formação integral dos alunos, proporcionando a eles a capacidade de refletir sobre suas ações e de ter consciência do que estão fazendo, com regras claras e posturas firmes, com senso de justiça e igualdade.
Não temos aqui a pretensão de esgotar um tema tão complexo como esse. Para Parrat-Dayan (2008, p. 26), “Este tema é complexo porque ele tem múltiplas causas, uma vez que articula várias dimensões.  Além disso, assumem formas diferentes em nossa sociedade atual, formas que não existiam em outras sociedades e outros tempos.” Portanto, a partir desta visão, não se tem  condições de oferecer uma receita de passos para serem dados para acabarmos com o problema da indisciplina em nossas escolas.

Percebemos através do grupo de professores entrevistados que sua visão de indisciplina dos alunos se baseia na falta de limites, de concentração, de saber regras de convivência, ou seja, na ordem comportamental. Ao mesmo tempo, sabem da importância da relação amistosa entre professor-aluno para o processo de ensino aprendizagem. Pois é o respeito mútuo, o conhecer o aluno na sua individualidade que se pode trabalhar a questão disciplinar. De outra forma, o ensino aprendizagem fica comprometido por se trabalhar num ambiente no qual as normas básicas não são levadas em conta, que os fatores cognitivos, afetivos e psicológicos são descartados no processo de aprendizagem dos alunos. Também sente-se certo distanciamento dos pais quando a questão é indisciplina de seus filhos na escola, pois muitos não aceitam tal atitude praticada, porém não conseguem resolver a situação, ficando para a escola a tomada de decisões que vise a resolução (que nem sempre acontece) do problema.  

 Sem perder a esperança, acreditamos que com vontade da comunidade escolar, com a participação ativa das famílias no processo educacional de seus filhos - uma vez que eles são os maiores interessados e consciência política, poderíamos solucionar alguns dos problemas que se colocam para a escola e para a sociedade em geral. Afinal, a escola não é um espaço só de alguns, mas sim de todos; e todas as conquistas assim como os problemas que nela existem é produto vivido pela sociedade construída por nós, portanto é de responsabilidade nossa.
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ANEXO

Questionário para os professores

Este questionário tem por finalidade de conclusão do curso de graduação em Pedagogia pela Universidade Paulista – Unip

Com base na sua prática pedagógica e em sua experiência em sala de aula, registre suas reflexões no questionário que segue.

1 ) Ao preparar o seu plano de aula o que você leva em conta: o conteúdo ou o conhecimento prévio do aluno? Por quê?

2) Segundo sua concepção qual é o papel do professor no processo de ensino aprendizado do aluno?

3) Quais são os princípios básicos da relação professor-aluno que são fundamentais para o processo de aprendizagem dos alunos?

4) Dentro da sua prática docente como você se relaciona com seus alunos para que o processo de ensino seja eficaz?


















































































